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			Dedicamos essa obra a todas e todos que em algum momento da história foram invisibilizados das pesquisas, apagados das estatísticas, excluídos pela sociedade.

			A todas e todos que, com muita luta, conquistaram seu lugar como cidadãos e abriram caminho para os que vieram a seguir.

			A todas e todos os excluídos das formaturas, dos processos seletivos e de espaços públicos que não contemplam suas singularidades, mas também a todas e todos que trabalham, estudam e sobrevivem em uma sociedade capacitista, buscando inclusão e respeito.




  
					Apresentação


			Saudações! Esperamos que você esteja bem ao iniciar a leitura deste livro. Antes de abordarmos o tema principal, gostaríamos de nos apresentar. Somos três autoras: Allyne, Bianca e Tamiris. É um prazer conhecer você. Profissionalmente, somos doutoras em educação e educação especial. Acima de tudo, porém, somos educadoras, pois nossa atuação vai além da pesquisa e se concretiza no contexto escolar, onde trabalhamos diretamente com pessoas com deficiência, em prol de uma educação inclusiva.

			Somos mulheres brancas, sem deficiência, e reconhecemos o lugar social privilegiado que ocupamos. Por isso, não podemos deixar de começar este livro refletindo sobre lugar de fala, um conceito um tanto polêmico, que tem sido amplamente debatido, sobretudo nas redes sociais.

			Em primeiro lugar, como observa Djamila Ribeiro, não devemos confundir lugar de fala com representatividade. Ou seja, lugar de fala não quer dizer que só quem pertence a determinado grupo pode falar sobre ele. O importante é a consciência de que “o lugar que ocupamos socialmente nos faz ter experiências distintas e outras perspectivas”, e que falamos a partir desse lugar (Ribeiro, 2017, p. 69). Assim:

			
Uma travesti negra pode não se sentir representada por um homem branco cis, mas esse homem branco cis pode teorizar sobre a realidade das pessoas trans e travestis a partir do lugar que ele ocupa. […] A travesti negra fala a partir de sua localização social, assim como o homem branco cis (Ribeiro, 2017, p. 83-84).



			
			Concordamos com Djamila (2017, p. 86) quando afirma que “todas as pessoas possuem lugares de fala, pois estamos falando de localização social. E, a partir disso, é possível debater e refletir criticamente sobre os mais variados temas”. Neste livro, partimos de nosso lugar de fala como mulheres, educadoras e pesquisadoras sem deficiência e nos posicionamos como aliadas dos movimentos das pessoas com deficiência. Isso nos permite abordar esse universo, mas não o vivenciar ou o representar. Discutimos as questões que envolvem a comunidade de pessoas com deficiência a partir da perspectiva da educação e da pesquisa científica. Por isso, para apresentar perspectivas que nós mesmas não teríamos, trazemos conosco narrativas de pessoas com deficiência.

			Assim, depois dessa breve contextualização do nosso lugar de fala, queremos apresentar algumas histórias sobre pessoas com deficiência que presenciamos em nosso dia a dia como cidadãs e educadoras. O nome dos personagens é fictício, para preservar a identidade das pessoas envolvidas, mas as histórias, infelizmente, são muito reais.

			Lendo essas histórias, você, pessoa com deficiência, talvez se lembre de episódios que viveu, e você, pessoa sem deficiência, quem sabe recorde situações de preconceito que já presenciou. Agora é o momento de perceber essas narrativas de uma maneira diferente, refletindo sobre direitos, políticas públicas e o quanto a violação da existência das pessoas com deficiência esteve e está presente no nosso cotidiano. Vamos lá?

		


	Maria, Caio e a festa junina

			Era um sábado de céu azul, com o sol iluminando uma manhã fria. O dia da festa junina enfim tinha chegado, e as turmas da escola de Maria se preparavam para apresentar uma dança caipira. A família toda estava pronta para o grande evento. Maria dançaria pela primeira vez.

			Nos dias anteriores, a menina, animada, contava sobre os ensaios, cantando a música caipira e mostrando os passos aprendidos com a professora. Chegou o grande dia, e toda a família estava presente para a apresentação: mãe e pai ansiosos, avós orgulhosos, tios prontos para registrar cada momento.

			Ao chegar à escola, Maria perguntou à professora pelo colega Caio, que não estava lá. A tia de Maria ouviu a professora dizer: “Maria, o Caio não vem. Ele não anda, lembra? Como poderia dançar?”.

			Rapidamente, a mãe de Maria, percebendo que a irmã estava atenta à cena, comentou: “Ah, irmã, o Caio é aquele menininho com deficiência. É aleijado, coitado. Não conseguiu participar”.

			Um misto de sensações tomou conta da tia da menina, que também é professora. A euforia de ver a sobrinha dançar deu lugar à tristeza ao pensar: o que fizeram com Caio durante os ensaios? Onde ele estaria agora, senão pensando na festa de que não pôde participar? E a família dele, não teria a mesma alegria da família de Maria ao prestigiar a primeira apresentação na escola? Mas, depois da tristeza, veio a fúria: como assim, ele não anda e não pode dançar? O que essa professora estava pensando ao dizer isso? E a própria mãe de Maria, com sua fala: “É aleijado, coitado”.







			Bruna, a primeira da fila

			Bruna, hoje adulta, vivenciou situações em sua trajetória escolar que merecem ser problematizadas. Bruna tem deficiência física (nanismo), e na época dessa história tinha 5 anos. Na pré-escola, as professoras frequentemente organizavam os alunos em fila para se locomover pela escola ou realizar atividades. Bruna era sempre a primeira da fila. E vocês pensam que ela achava isso ruim? Que nada! Ela adorava ser a primeira: a primeira a sair da sala para o intervalo, a primeira a beber água, a primeira a chegar aos lugares. Para ela, ser a primeira era muito bom.

			Graças ao apoio da família, Bruna sempre teve uma boa autoestima. Para ela, a baixa estatura não era o problema. O problema era o seu entorno. Um dia, na fila, a professora olhou para ela com um ar de piedade e disse: “Fique tranquila, querida, logo o seu estirão vem”. Bruna, porém, sabia que o estirão não viria – nem em um ano, nem em muitos.



			
			Alice não sabe nada?

			Alice, uma aluna com deficiência intelectual, frequentava uma escola onde fazia um curso profissionalizante. Todo semestre as professoras faziam reuniões individuais com pais e responsáveis para relatar o desenvolvimento dos estudantes. Alice já tinha vinte e poucos anos. Em uma dessas reuniões, as docentes mostraram à mãe de Alice os progressos da filha em sala de aula: as atividades, as adaptações, os desafios superados – tudo o que Alice tinha desenvolvido ao longo do semestre. A mãe, depois de ouvir tudo com incredulidade, respondeu: “A Alice? Mas a Alice não sabe de nada, aquela menina!”. Mal sabia ela que Alice sabia muito, muito mais do que ela imaginava.



			Essas histórias, embora pareçam isoladas, permeiam o dia a dia de muitas escolas, influenciando a formação dos alunos. Ao frequentar a escola, eles não só desenvolvem habilidades, mas também constroem memórias afetivas que os acompanham ao longo de toda a vida.

			Depois de terminar a escola, é comum iniciarmos nossa jornada no mundo do trabalho. Vamos conhecer duas pequenas histórias com esse contexto?

			Felipe, assistente administrativo

			Felipe, um homem de 45 anos com deficiência intelectual, trabalhava como assistente administrativo em uma empresa – um cargo muito desejado por ele. Felipe era comprometido com seu aprendizado, proativo, amigável, sempre disposto a ajudar a todos, e se destacava por uma habilidade especial: a memorização. Ele fixava facilmente informações, processos, programas e datas, um ponto forte que poderia ser muito bem aproveitado. De riso fácil e convivência agradável, quem ouvia Felipe falar sobre o trabalho percebia o tamanho de sua satisfação em cumprir suas tarefas e o quanto se sentia feliz e realizado. No entanto, quem observava o ambiente de trabalho de Felipe percebia que nem tudo era tão perfeito quanto ele relatava. Era visível que estava cercado de pessoas preconceituosas, que muitas vezes pareciam sentir prazer em diminuir seus feitos e conquistas profissionais, ressaltar suas dificuldades e até mesmo demonstrar resistência em se aproximar dele. Felipe não percebia toda a discriminação presente naquele ambiente.



			
			Bruna, farmacêutica

			Bruna, a menina com nanismo que gostava de ser a primeira da fila, continuou enfrentando barreiras na vida adulta. Ela concluiu o ensino médio, se formou farmacêutica e começou a trabalhar em uma farmácia. Ao chegar, percebeu a falta de acessibilidade. O balcão era muito alto, e as prateleiras dos medicamentos, mais altas ainda. Na época, pediu uma escada ao seu supervisor, mas o pedido não foi atendido. Infelizmente, Bruna já estava acostumada com essas barreiras e providenciou sua própria escada, trazendo-a de casa para continuar trabalhando. No entanto, o dia a dia não era fácil. Frequentemente, se deparava com comentários como: “Você é a farmacêutica? Não é possível!” ou “Você poderia chamar a farmacêutica para mim?”. Ao aplicar medicamentos, chegou a ouvir: “Você já fez isso antes? Tem experiência?”.

			Bruna precisava constantemente se autoafirmar e provar à sociedade sua capacidade. Provar-se todos os dias não é fácil, e Bruna sabia que não precisava disso – ela era, sim, capaz. Então resolveu dar um basta, pediu demissão, e a resposta de seu chefe foi: “Você pode deixar a sua escada aqui?”.



			Parece absurdo, não é? Quando conhecemos essas histórias, percebemos o quanto ainda precisamos avançar no processo de inclusão. Agora, apresentaremos algumas situações vividas no contexto familiar.

			Luana, falante de Libras

			Única pessoa surda em sua família, Luana é falante da Língua Brasileira de Sinais (Libras). No entanto, a Libras só entrou em sua vida aos 11 anos. Antes disso, desde o primeiro ano de vida, Luana não teve escolha: começou sessões de oralização com uma fonoaudióloga para aprender a falar o português em sua modalidade oral. Ela foi oralizada, mas aos 11 anos encontrou a Libras, sua língua de conforto e de direito, por meio da qual se comunica e interage com o mundo. Sua família, porém, não aprendeu Libras.

			Luana cresceu e começou a se sentir excluída dentro da própria família. Estar junto com os familiares já não era motivo de contentamento. As festas eram um terror e lhe causavam arrepios. O Natal, então, nem se fala. A família toda se reunia para confraternizar, conversar, matar as saudades. E Luana? Eram tantas bocas se mexendo, tantas leituras labiais para fazer… Ela não conseguia acompanhar. Percebia as pessoas sérias após uma história tensa, mas não sabia por quê. Via todos dando grandes gargalhadas, mas o que teria acontecido? Quando Luana perguntava, recebia sempre uma história resumida de que não achava a menor graça.



			
			João, 47 anos em busca de um diagnóstico

			João, hoje com 54 anos, é uma pessoa com deficiência intelectual decorrente da síndrome de Dandy-Walker. Falar sobre deficiência hoje e há 50 anos é muito diferente e, nesse sentido, podemos afirmar que avançamos bastante. A síndrome de João se manifestou quando ele estava perto de completar seu primeiro ano de vida. Todo o seu desenvolvimento até então retrocedeu: ele parou de andar e de falar e passou a ter crises de epilepsia. A família procurou ajuda médica, mas não obteve respostas precisas. Desde então, João passou por vários médicos e profissionais de saúde, com várias suspeitas de diagnóstico, mas nenhuma exatidão. João cresceu, sempre estudando em instituições de educação especial. Nunca lhe foi dada a oportunidade de frequentar uma escola regular, pois, embora não tivesse um diagnóstico, era considerado uma criança que não aprendia.

			Aos 47 anos, João começou a apresentar problemas de saúde: parou de andar, de comer e perdeu a autonomia para se locomover sozinho. Novamente, a família buscou um médico e, pela primeira vez, conseguiram fechar seu diagnóstico.

			Aqui nos pegamos pensando: quantas oportunidades foram negadas a João? Pela falta de informação da família, pela ausência de um diagnóstico que poderia lhe garantir os direitos como pessoa com deficiência e pela falta de acesso à educação e a recursos que poderiam ter colaborado com seu desenvolvimento e, consequentemente, com uma vida de mais autonomia e escolhas.



			As experiências de Caio, Bruna, Alice, Felipe, Luana, João e tantas outras pessoas são mostras do capacitismo – o preconceito e discriminação contra as pessoas com deficiência –, que é o tema norteador deste livro. Essas vivências negativas são parte da realidade enfrentada por crianças, jovens e adultos com deficiência. Infelizmente, a sociedade é capacitista.

			
			Nosso intuito é apresentar a você um percurso histórico de como o capacitismo surgiu e se materializou em nossa sociedade, o que ele é, como se manifesta e como podemos desconstruir discriminações socialmente enraizadas, ajudando a construir uma sociedade mais humana, que valorize as diferenças.

			A informação, o conhecimento e os esclarecimentos precisam ser compartilhados e disseminados para evitarmos situações como as descritas. É por meio desses compartilhamentos que podemos buscar uma educação de qualidade e equitativa, ambientes corporativos inclusivos, famílias mais instruídas para buscar os direitos das pessoas com deficiência e diagnósticos cada vez mais precoces. Assim, pessoas com deficiência terão oportunidades e possibilidades de se desenvolver, com acompanhamento adequado, recursos, estímulos e adaptações necessárias.

			Neste livro, criamos um percurso que consideramos importante para a disseminação do conhecimento e esclarecimento sobre o tema. No primeiro capítulo, intitulado [Se liga na história: de monstros a super-heróis], buscamos reconstruir a história social da deficiência, a fim de que você reconheça os muitos frutos de uma luta histórica que não terminou. Como veremos, ao longo do tempo diversos paradigmas influenciaram o modo como a sociedade entende a deficiência. Ainda nesse primeiro capítulo, conheceremos o conceito de estigma e duas grandes concepções que permearam e ainda permeiam a narrativa sobre as pessoas com deficiência: o modelo médico e o modelo social – hoje contestados pela ascensão do modelo biopsicossocial.

			No segundo capítulo, [Capacitistas: Onde vivem? O que comem? O que fazem?], adentramos no que de fato é o capacitismo, abordando sua origem e compreendendo seu significado. Apresentamos também as formas de capacitismo e como elas se manifestam, bem como os tipos de barreiras encontradas na sociedade e as dimensões da acessibilidade necessárias para superá-las.

			No terceiro e último capítulo, [Você já foi capacitista? O capacitismo na linguagem], ampliaremos uma reflexão sobre a linguagem presente em todo o livro, analisando expressões e frases capacitistas que muitas vezes proferimos sem saber que são discriminatórias. Além de analisá-las, também vamos propor formas de reelaborar essas falas ou, em alguns casos, eliminá-las completamente do nosso vocabulário.

			
			Vamos juntos trilhar esse novo caminho? Este livro é para todos: para quem tem deficiência e para quem não tem. Se você já é parte dessa luta, vamos fortalecer ainda mais o movimento anticapacitista. Se você chegou agora, aproveite essa oportunidade de aprender e refletir.
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